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GLIMARVES dc ai ligo 53.° do citado contra- cornmum coin a do Minho. Nein l cobcrtavel cnmtrquc lucra igual- Companhia osonusdo arligo 53.

secçío política is-1
cto e seria lundainenlo syffiçieide 
pana a recusa por parle da Com­
panhia na acceil.içào dessa con-

i se a Companhia não tivesse 
garantidos os seus diieibis nos. 
lei mos expressos das- Portarias, 
que lhe inq.ue a obrigação de con IQue faz a Companhia do

CAlf 15Í-J FldEtltO correr para ik iliíiqiezai a

♦d A SUA MAGESTADE 
' ‘(Conclusão)

qíie der lo&ar a ligando. as ■ 
sentamento è ex^òrá^ão da linha
de Guimarães imí pdríe èdfaiiiuni 
cont a do Minho. Está cfôfi^áçao 
Icm-ira a (iompaídiia ? ; 1cumpridoÁ. •'✓til . I 11

Cômp innia acccton aquellas até agora, pagan ló sem discutir 
condiçt- s. nias nau açceiiariá apodas as verbas tpie pelo taln^ijio 
còpees.áo de-ligação na Trofa se ‘ de ferre do Minha e Douro' ihe 
lhe fosse dada com os encargos tem sido exigidas para as despe- 
«jue o projeclo do roniimclo lhe ' zas feilas pelo Estado com o as 
quér preseulemente impôr. N’esla I senlamenlo da linha de Guimarães 
iiileiligancia e na certeza de que na parle cornmum com a tio Mi- 
aclos odiciacs que lem eíleilos de nhu, e está prompla a cum|HÍl-a

Zas feitas pelo Estado com

oíilra cousa eia natural, allenden 
do a que” indemnisado o Estado 
do augmenlo de despeza que. real- expioiaç.âo da via íerrea de Gui- 
mente Ihè compelisse pelo fado maràé;
da bgaçãu,, s<>beja compensação 
teria da concessão feita á Compa­
nhia, no augmenlo do reudimenlo 
que o caminho de ferro de Gui­
marães. traria á linha do Minho.

Longeode sei um aclo de favor 
do Go* ’tírho para com a Cornpa. 
nltin. seria apenas a réciprocidar 
de de scrt içòá preálados de pirrte 
a parte (júe ém si piopiios teih a 
sua rómiineráçâo. Sendo pois de- 
ludo o póiiio injusta a exigência 
do menemnado artigo. 53,? nâ« 
podei a ell.i servi»- uuuca de estor­
vo a que.se aulhoiise a immedia- 
la exploração dos 25 -kilomelros 
da Imha kfrea, construídos por

mcir.co Estado.
A prompla auclot isação para a

uâo só deixará de aggra- 
var os já excessivos piejiiisu-, sof- 
fiplós com as mintas delongas, 
senão que lambem satisfará ás re­
clamações do publico e interesse 
da industria e comniercio, ao ines- 
mo pa>so que Conçocrtiã grande- 
iiuyiite para oiaugmento da receita 
do caminhoudc íe,rro do- Mudib.

A dtvQigendia entre o Governo 
e a Companhia ftõlalivameúte ao 
arligo :53 0 do contracto de seijvi- 
ço;coiiibmado entro o caminho de 
feiro de Guimarães e'o do Minho, 
não deveria servir de estorvo á 
aberliiia à exploração do seu ca- 
rlifnno dc Térrô, e esta Companhia 

i na persuasão de arredar os gra-1» , , •’ ILIIV1I, UIU? II UIUU3 UVI ua uvi-ouuoau uv aiivuai UB Llrt-
contractos conto aquella» l... la- jsemp.e, »«. ,..eW-os ,laç
’iastn:io podem ser alte.ailoB Coui.Poi laridS. , J-' '/_• - subvenção do fisttido, n’iima epj- metbanle.^tcrgenciã, J pju;i í|l)ê
oífensa do. dnujlus que eslabeie-1 ft.ulamais.porcin.se exigiu a ca.e<h <iue a descóníMÓç^ Tai re 
ceram, empregou a Companhia na Companhm pelo lado .la rcifèes lr;-|-;r os ^íitòs; e em |ucH
ligavâo da sua linha quantia su- 
periçr a

* I*  • J * '•*

sãò; a Companhia a nadã mais se- 
—A contos de i eis, sacri- obrigou; nada mais. pois, sc lhe 
iícío que h je vê ameaçado de se póde exigir. E tanto é verdade 
tpr^ar impcodeclivo. pois que o; que nenhuma idea linhio Gover- 

'e fazer
oirtra exigência por »sla couces- 

les nunca se refere a outros eu-

jemlHipfqlí». que a Companhia po-roo de Vossa M «grstade dc .... .
aleiãuíerir d’.t«|uel!e» dôus kilo < ‘
melros é extraordinariamente in- são, que nas Porlarios subs^qoen 
fefior aos ene ngos da sua expio

jiaçSO, se elles forem onerados com caigos para a Companhia «io C i- 
a verba de 1:934^150 reis, jade mi:)ho «le feiro de Guimarães!, se 
S?'superior ao rendimento pre p.âo ao de «concorrer para as des 
'surfiplivo d’aqóèlk'S dous kdome- pezas a que der logar»• l' • I • Itros. Esta sjhíples consideração 
dá idea da injustiça da exigência

> o assem aI 9 f .
mento, a ligiçâ) e exploração da 
parle da. linha de Guimarães

tralr.r os càpitaes, e em lucla 
constante com èxíraorâmcriau dif 
licuidades, conseguiu dotar o paiz 
coín em tmIhoromi.mb) de l.in'a 
utilidade publica, aílluenle consi­
derável qoe dá maior valor a im 
poilante propiiedado do Esladò:. 
cumo é o caminhode ferro do Ali 
ntio, íaaendo o aproveitar de um 
giainle movimento que alé agora 
lhe escapava pela cpncorreucia de 
carro de bóisc col os rtiéioá de 
locomuçío, e por oiííro l.»dò des 
cnvolyen lo como dcsénvolvç iim 
considerável augmenlo de ma|eru

“nâo estivesse»u publico sof-frendo 
com a deihora da abertura á ex 
ploraçãu deste, embora -curto, 
muilo importante Caminho de for­
ro, propoz no otlicio que dii igiu 
em 24 de setembro pioximo pas ’ 
saJo au exc.'u‘’ tliieb.or do Minho 
e Douro um alvitre ejue obsl.»va a 
este penucioro esl.ado dc Çoiis'as. 
() que mlcies.4 ao publico, aò
C ivirno e a esta Companhia, c a 
abertura immediala deste cami­
nho de ferro á exploração, ae o 
Governo ou a administração do 
caminho de ferro do Minho tive­
rem o direito de iinpôr a esla

I do referido contracto, apesar da 
clara conlradicção e dcshannonia 
em que esses onus eslÂò com as. 
Portarias que concedeiam essa li­
gação, ues$e c»so; a ábcrlurà im- 

| mediata á exploração' do C?imi 
nbo de ferro de Qni.naiães nâo 
lira direito algum ao Governo? pe­
lo contiario proceder por eslft for­
ma seria alleuder aos iminediatos 
interesses públicos, aos d’u na 
Companhia que construiu um c » 
minho de ferro gratuito para o 
tbescuro, e aoS dé'respeito pt-lo 
contracto bilaiui.il i|ue essxs Por­
tarias representam, deixando a 
diâcussão da divérgeucia entre o 
Governo e a Comp mhia para ser 
decidida pe^as instancias compe­
tentes.

E tanto mais é de notar que 
nâo' tenha sido tóeite auuelíe »a- 
soavel alvitre, proposto f^oi eslx 
Companhia, q;i .?> I > é . <-ilo que, 
abesar dà ÇÓmpáphia B-al Por- 
tugueza Sér uma (jAupanhia giau- 
dehíente stibvenciohqnla pelo Esia- 
dc. c p.i-ia, v r-^i.ir ém diver­
gência desiíe longos annos com o 
Govciqo i'elalivaiin-'ilc ao paga­
mento das quantias que se lhe ar- 
bihaiam pelo uso que faz da es- 
iação dc Ciirqiaiibá e «dc passa­
gem no's propriofí carris e traves­
sas do Governo,' não se lhe sns- 
pend.rn nern demorou o frafico 
por não ter acquícácido QS condi- 
ções que julgou (mpiignar».

De todo o ponto são fúriílamen.

FOLHETIM
MÁÍilA OELPILAR SINL ÉS
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Fèlieidade
- ...t •

Ghegarain por fim á rua de S. 
Bernardino, e o cocheiro fez pa­
rar a carruagem em frente da 

-Casa n.° 3.
O conde empallideceu cora a- 

kbea de que ia ver Branca, en­
vergonhado com a redordação 
ííi sua criminosa tentativn Hmas-

um oíhar dc sua mullrer. a qiíal 
elle julgava ignorante de tudo 
ó due tmha succedido,decidiu-o 
a seguil-a, receiando antes de 
tudo infundir lhe suspeitas.

Quando entraram ná màn«ar- 
da, achavarn-se n’ella todas as 
pessoas que compunham a reu­
nião que já conhecemos.

Fernando da Silva, sentado 
junto a Maria, olhava-a com 
Uma expressão ineqiiitoca de 
ternura apaixonada e reconhe­
cida.

A sua saude, ainda ha pouco 
tão abatida, - parecia haver-se 
restaurado inteiramente. Vestia 

1 ainda de luto rigoroso, e a>'sua& 
graciosas e delicadas feições ti­
nham adquirido uma côr de iran 
quillidarliê que nuncu haviam 
mostrado. . / ...

O conde apressou-se a esten­
der-lhe a mão, depois que o 
príncipe e o coronel apertaram 
a sua. . •; >

—Condessa, disse Silva le-t 
vanfando-se com certa expressão 
de boleiunidade; roguei a v. exc. 
que viesse acompanhada de seu 
marido, para ambos pedirem 
para mim a mão de Maria.

Esla empallideceu densamèn- 
te ap .ouvir estas palavras, e seu 
rosto cobriu-se em seguida de 
um rosado rubor. • •;

O conde apertou de . novo a 
mão de Silva

—Graças, cavalheiro; v. ;exc. 
tem um nobre coração, disse Ihè 
o conde.

—Se assim é, a minha nobre­
za é obra de Maria, tornou Fer 
nutídojQ influxo da sua virtude

extinguiu as assoladoras pai­
xões qué se agitavam em meu 
peito; a'sua suavidade refrescou 
o meu .-coração; a sua pureza re­
frigerou iu minha alrna. Rogue- 
lhe pois, coutle, que não aban­
done a. suu obra, se não que a 
desesperação a destrua.

— olmbaseniiora, disse o con­
de, v, exc. quer conceder a sua 
;n;.o ao. meu am’gc.

Maria cravbú em sua irmã um 
tímido olhar.

-—Eu confiarei de boa vonta­
de a felicidade de toda a tua vi ­
da ao. sr. Silva, minha irmã,dis­
se ^‘feha.

do-a do abandonó'einGjfic jazia; 
a sua salvação é a minha são am­
bas obta sua, e não é possivel 
porisso que v. exo. qdeira sepa- 
Tar-se nós. i i •

Uma lagrima de. enterneci­
mento rolai pela- ki',u,> •!»■ M i- 
ria, que estendeu a sjia tn^o pa­
ra Fernando coqá um encanta- 
dor movimento 3e rubor e di­
gnidade. ,

— Obrigado, Matinf excla­
mou Silva beijando apájxotPada - 
maríte aquella mão. Á^o'rã\Àcrc.’ 
centou elle. escute uma confis­
são que .devo fi-zer para sua fel i-

■ —Não desampare minha fi­
lha, Maria! acrescentou Fer-j sentes. j>or<|i 

I fiando jufitár.do as mãos em sup: 1 compfehêndi 
iplice postura: também sua, 
’ porque lhe salvou a *vida  tiráii -

cidade,,e que nao jipporla qu 
ouçam todas as p< ss( a< a<|iii prc< 

rqupás almas n^brea
comprehfcndeiu-se.

‘ > Continua.
b gAiI ro.ol uU

ft.ulamais.porcin.se
bilaiui.il


RELIGIÃO E PATRIA

lados eslas n flexõcs, i.mio m.iisi 
que a passagem do inovicenlo do1 
caminho de ferro de Guimarães 
na plataíonna do caminho de ler- ra Maria do Rosário, casada com dação, e outra p.»ra a O oem T 
ro do Minho se faz em travessas e Joãé de M iilos, de Sanl» C» uz dajde S. Francisco, e se algum dos 
cai ris propriamente seus, e sua^Trapa, concelho de S. Pedro do legatários sc não conformar com 
a usei *açâo  é absoluíainénle á Sul. Se esta não acceitar, nomeialesta sua disposição e fizer qual- 
»ua cnsla, e 0 direito dVssa nas Isidoro Thoínaz de Moura Oarvà jquer opposição, revertérá melada 
sngem íoi concedido e garantido lho, de‘ Lisboa, e, na f^ila ou nào.do seu legado á sua. herdoira, e 
pu< Por lanas que r»*presen!áiu  uhi querendo eslé, ~ ■’ 
contracto bilateral; nas quaes, T 
ram impOítaS peia•ilamente defi- gajo em Penafiel. . 
nidas, as condiçõ s ie< bmeas el Deita á Ordem T. déS. Frah 1 
unero-as a que a C mqanhia linha cisco d’esla cidade 1 
de satisfazer, qip» ella ai.cfeilou, ejeis. com 0 encargo d uma ínissa 
lem semp'0 escropulosámenle inensal por sua alma, 
cúíbpudo. | Ausfpobp^ miseráveis d’esi«

E porque são justas as consi \idade, íGÍOOÕsuOÔ réis.
d r.içõcs que ficam expostas, ej A Anua, e Geuoveva, filhas de 
atlendendo a que a Coinp.'»nlii « dc Jo-Ú FernanJes Lopes, de Maci 
Caminho de fero de GucnaiãL^nlial < do Vouga, 500:000 reis 
só pretende qne inU-gralmenle seiannuacs a caJa umã, euiquaolo 
cumpram as Jisposiéóes «Tarpiel vivas.
IfB Portarias, e não solicita uini A Dcllina. filha d’Emi!ia da 
aclo de favoiiiismo, vjem u geren- Conceição e neta de Venancio 
te da mesma Compafiliia perante.*Antonio  Marques e mulher Maria1 
Vossa Mago$|.ide respeilosamente 
representar a necessidade de ser 
auclorisada desde já a abertura á 
exploração do dilo caminho de 
ferro. .•

‘Deus guarde a preciosa vida dc 
v^sa. Mageslade. ., .

Purlo 17 de outubro do 1883.
Pela Conipapbia do Ca 

mihbo de‘Ferro de Guimaiàes.
, ‘ 0 Gerente
Antonio de Mdàra Soares Velloso

A> suas principaes JispoSiÇões.reslaute seiá dividido em duaslmetcido este documento por um parodia Os Sinos de Carnaxidei 
são as seguintes : iparUs eguaes, uma para lodos os unonvmo ao snr. administrador e a Gala Borralheira.,

Nomeia fierdeira e leslamenlei que li verem irab-dho com a liqui

I ti i » w ■ Iinv VA'-' ovu IV^UVKV c*  o 1XVJI v4‘>l l C*  j

um querendo eslé, 0 dr. Mam’1?! da,a outrameta.de á dita Urdem T. 
Tc Costa Sanlos, que era então dele- Francisfeó.

NOTIUMIO
TeManieiito--------(^uandó

menos se esperava, c depois dr 
passados já '.nhitós u.rzes, sobre a 

«moiiedò còmineridãdór Clirist» 
vão José Fcmamlés da Silva, cuja, 
avultada herança estava sendo le-' 
íi.jzmeule disputada por divoisos 
picstnnidos herdeiros, que, para o 
seicm, sc eslavàjl habililando co*  
mo parentes do lipàdo, espalhou- 
se segunda, feira de manhã a noli- 
cm de que app.uhcçta <dfim um 
leslamenlo, que vinha desconcer­
tar todos os planos 0 dissipir to 
(ios os dourados suubos dos 
Içardes.

O testamento fóra enviado 
nimameule p°lo correio ao 
Administrador do Concelho, 
Iodas as caulcllas e

piei

Çlura Leite, d’csh cidade, 60 
contos de reis.

Ao conselheiro Antonio Alves 
Carneiro, 10:000-5000 reis.

A Miguel, filho de Maíbeus Pe 
reira e mulher Thomazia Maria, 
deslá cidade, que está casado 
para os lados de Penafiel, reis 
160:000^000.

A Alexandrina, filha de Jose 
Mendes do Couto e mulher Ma­
ria José .Gd de ira, de Trancoso, 
50{QÒÓ$Q00 rs,

À Balthasar José Pereira 
Guimarães, de Penafiel, 10 con­
tos.

A Joa*  
naVhrSr < 
Lisboa, filho do Manoel Antó­
nio d’Aguiar e Maria Clara, de 
8. Christovào de Nogueira, co­
marca de Sinfães, 40:000$000.

A Miguel Rodrigues Teixeira 
Cândido, de Entre os Rios, 10 
contos.

Á uma filha de Antonio Pe­
reira, sobrinha do dito Miguel, 
3 cpntos.

Ao seu segundo testamentei­
ro, no caso d acceitar a herança 
e testamentariá á 1.’ riotfieadâ, 
3 contos de reis, e 5 contos reis 
ao terceiro.

A’ esposa do 3.” testamen­
teiro 2 contos.

Ao setí empregado José Ro­
drigues da Silva e a seii irmão

do concelho,, acompanhado do 
uma carta ein que diz tel-o en­
contrado no espolio de seu fal- excellente reportorio de magni- 
lecido pae, e qne oçculta o no fiços Tramas e operetas, alguns 
me pura não incorrer iiai reêpon- dos quaes são dos mais modernos 
sabilidade da demora na entre-e mais nomeados, que espera le­
ga. ,var á scena se a concorrência lhe

P«»r todas estas raspes, e ain- mostrar lucros, 
da por muitas outras, a opinião 
geral julga tudo isto obrardo 

,lo.«olho vÍvoj), e reclama sérias 
u providencias contra a repetição 
’,de .falsificaçõss similhantes.

1 O tabellionato çnt/egue a 
quem ijão offereçe.nenhuma ga­
rantia de probidade está ater - 
ranJo todos os que teem algu­
ma cousa que perder.

líoençã—Consta que está 
rravemente doènte em Lisboa 0 n — .n, _

•- Inosso apreciável conterrâneo e 
muito distincto facultativo com 
clinica estabelecida n’aquella ca­
pital, dr. Joaquim de Mattos 
Chames. z f 6< •

Partiu para alli, logo que te­
ve noticia da sua doença, seu ir­
mão, o nosso amigo e também 
muito distiiicto uxedico, dr. Au­
gusto Alfredo de .MattosChaves.

Esperamos anciosos que pos­
teriores noticias venham alliviàr 
de sobre a ufllicta familia d’a- 
quelle n isso amigo, e de sobre 
todos quantos são conhecedores 
das txceílentes qu J.dades de 
Joaquim Chaves o pezo da dói 
(pie lhes causa a liuiicia da sua 
doença.

Como se vê dos seus progra­
mas, esta companhia tem um

Coino é natural, a appar 
d’c3te testamento agora causou uc ri«Mi ! * /• • r • j •11

1O OO0AÓO(‘ u,Uh' a ben"a(íào.11 e,ta cidad ■, 
«lanciu logar a variados coinineu-i 
tarios e apreciações. , •

A opinião geral pfõnuhda se 
abertamente*  pela falsidade d’es- 
te documento, cuja assignalura 
está aliás irreprchensivel. As ra- 
soes éfú qúe se Fundã, e que nòs 
ouvimos b’utn grupo onde se 
'discutia calorosamente o assum­
pto, são, pouco mais ou menos, 
as segilintes! . .. . , ,

1 /—que o interesse, que levou 
alguém a occultar ate agorii o 
testamento, desappareõesse ago­
ra, e não coiitinuàsse antes a 
subsistir, para que o testamento 
se inutilisasse.

2. ‘— que o tesíador, que, pelo 
visto, receiava que se soubesse 
ter feito testamento a ponto d’ir 
a Castello de Paiva approval -o, 
confiásse o texto d’elle a um 
caixeiro do Porto, cidade que 
está em estreitas relações coin- 
nosco, tendo aliás por costume 
escrever por seu punho .odos os 
doeu mentos importantes.

3. a—que, entre as diversas 
disposições do testamento, ap- 
pareçã uma, deverás typicae fri 
san»e d inépcia v de jLorpeza: i

1 uuitlçmplar ruu; "rggados •#! 
actuaes juiz, delegado, e admi- 
nistrador d este çoucclliu, c es- 
pecialiuente o snr. dr., Antonio 
José Ja Costa Santos,qt»e é quem 
sc suppõe qúe virá substituir o 
actuul sr. Juiz de Direito d’esta 
comarca,—como quem, sujipoii; 
do entes inagistrados capazes 
de venderem a sua dignidade, 
pertende interessai-çs .directà- 
meiite em que se julgue valido 
e verdadeiro o testamento.

4 *—que o.testador calculiasse 
os seus haveres em 1 :300 .con­
tos, que, a 5 por cento, em 13 
annos. debdç a epocha em que 
se figura feito o testamento, e 
ainda dando para ás despezas do 
f" ■;, . t;;
te economico, os juros dos juros, &F.a
se avolumariam a 2 :1UO contos,jCidade par

nenlo, seiy*̂*** ’. v - -
seirto 500 ria a satisi.ição de ver o seu tra^ j„. - —ç

balho altamente reconimendado. Jodo Joaquim d Oliveira Bastos.
«N estes reiogies vêem-se in-

• . • ... X,, . H 5<Uaqkinn Antonio d A tf >1^^ 
! rin 'PÓrtõ, residentem 1 .

ano-
snr J Manoel, tudo que lhe estiverem 

mvviuu, comjdevendo á hora da. sua morte, 
r seguranças, devendo essas Quantias ser divi- 

reguUdo rio correio de Valençn, e didas egualmeiite por ambos. . 
piocedeu se soleinnemtulc á sna . .
abertura n.i Secielaría da Admi-.fe lèsfeinenlo 0 seu primeiro 
nistraçáo, peranlc 0 rti- smo siir.ixeiio Anlaiiio, porque a esle 0 
Adunmslradm, os snrs. drs. Juizdiade beneficiar ein vida,
de Direito é Delegado da Cornar | Ao Administrador dó concelho, 
ta, expressalfieníe para isso por Juiz e Delegado que estiverem ser- 
elle convidados, e perante um riu viinlo nesta comarca aó tempo do 
meioso concurse de testemunhas, htíu l.dlecimenlo, 3:000$000 reis 
em que se cuníavam varies cavã a cada um.
|beiros d’esU cidade.

E’dalado de Ouimãrltès, aos 9 sejam silisíeikis uo piaso dè 2 
dé novembro dc 1H70, escripio annos, ê se 0 scO bórdeiro pozer 
por Manoel Francisco dos Salnlos, 
caixeiro, solteiro, rèsidchtè 1/0 
1*01  tó. assignado pelo lesla<íor e 
approvado pelo labcllião iJeritfo 
do julgado de Fhnva João de Sóú- 
za Reimão, eui 28 dc dezembro 
dc 1871. -

Declara que não beneficia u’es 
cai-

Quer que to-lds estes legados

AGRADECIMENTO

A Baroneza do Álinargem, len­
do de retirar se temporariamente 
para Peilafiel, agradeçe, por esle 
meiu, a Iodas as pessoas e ..faiui- 
lias das suas relações qne, sg di­
gnaram visitai-a e cmnjuinnmlai à 
por occasião do fallecimenlo das 
suas prezadas sobrinha e sogra, o 
a lodos oííereçe n’aqui‘lla cidade 
os seus serviços e liinilado pi es­
timo.

líidiitilrSa %iiMrtfrtnen- 
a se—Do jornal portuense o «Ca

tÉEÁTÍlÓ GIL VlCÉNTb

Quinta-feira 15 de novembro 
A’s 8 e meia

COMPANHIA DALLOT

A opera con.ica em 3 actos, pa­
rodia aos Sinos de Corneville

OS SINOS IlEí

E o despropósito a proposito 
Gtdá—Borrtilltrira

«E’ chegado já o mumeiit > dc 
pôr termo aos artigos que re­
solvemos escrever âcerca da ex­
posição de ourivesaria e joalha­
ria, levada acabo pela beiféiúe- 
rita bouiedade d Ítístrúcção do 
Porto', apenàá mèuciòuaécmos o& 

lultimospbjectos qué acabam de 
ser expostos, e suv elles quatro 
reh'giqs d’algibeira, do sr. Jo&c 
Clemente Jacome, relojoeiro de 
Guimarães, e a celebre iaca de 
matto do sr. Zaçjiariãs, ourives 
de prata, dc Lisboa.

«Os relogios do snr. Jacome 
são dignos de figurar n’e&ta ex­
posição ainda que não estão rigo-

hÍiêJidJ,'q"Ue‘êr« íxeess'^^;011''8 Anunciam qne este art.sla 
te economico, os juros Hos jdros, gr.»t)de disposição e
se avolumariam a 2 :1UO contos, jbihdade par_ -------- — - -............
quando, no seu fãllecimento. se|9rd?m>. e ?.e toase estrangeiro te 
lhe não encontraram l_______
coutos, e nem se presume que, 
elle podesse ter muito mais,vis-' esle8 pwgus vêem-se ui- _ 
toque, tendo herdai» Se seu dicados es dias do mez, os dias 
pae. cerca de 2U annos antes de ou Pllases da lua> a eWQ d“, . 
1870; apenas uma fortuna que temP° med,° « ° verdadeiro,no- [ 
se calcula em 100 contos de rs.,'Undo-se cgualmente as horas c ‘ 
teria sido necessário que trou-minutos». ;
xe,se em giro esta fortuna a um’ Fojgando que sejam assim 
inro.muito alto, para a elevar aPreC'ailos pela inrpfepc^ por­
em 20 au nos a .1:300 contos de tueiiee os trabalhos de Um nos- 
reis.e tendo elle esse habito de “ hllbl1 ar“s‘a>° sr- Jn^ 
girar fortemente eoiri o' setí di-íClemJ!Ilte nSo P^mps
nheiro, esla, longe de sei-, do seu e.xumr nos a endereçar a s. ».• 
fãllecimento, 500contos, deve- ds I10ssas licitações, 
ria realmente ser, c )ino acima . . • - - •
dizemos, 2:100 contos, pelo me - 
nos, a não se mppôr efue elle o Acha-se n’esta cidade a nume- 
teve sempre retido em caixa, oú! rosa companhia do snr. Charles dia e hora indicados para os fins 
teve enormes prejuisos, o que se Dallot, composta de 42 figuras, convenientes. • 
sabe não ber verdade. a qual dará amanhã o seu pri- T( t

E’ também muito attendivel meiro espectaculo, no Theatro cimento de iodes se publica (o

ÀSSUOS
REUÃIÂÓ DE CREDORES

Xo /lia 19 do corrente mezr- 
pelas 11 horas da manhã,se tem 
de -rennir no Tribunal Commer- 
çial d esta cidade, estacionada 
no extincto convento de S. Do­
mingos, todos os credores da 
massa fali ida de. Joaquim Tei­
xeira da Motta, negociante que 

são dignos de figurar n’e»tu ex-jlbi em Çeloi içq de Basto*.  par?> 
posição ainda que não estão rigo- se tratar da concordata, quando 
rosamente no programma; mas'por ventura seja apresentada 

’ ipelo fallido, ou, no caso, contra-,
mae uisposiçao e ua- | ,se 11111 contracto do
ra trabalhos d’esta.u.ni:1qi Guimarães 12f de novein- 

I bro de 1883.
O Escrivão.do processo,

; oui; acu ■, '

ios deve- as ,iOhsas felicitações.

; C otiipa ii li ia Dallot-------

744

4 camara municipal deste 
concelho de liiiiamiâes
Faz saber que no dia 27 do 

corrente mez, pelas 1U horas da 
manhã, tem de proceder á vis­
toria, medição e avaliação d’um 
terreno baldio no sitio de La- 
goéllas, da freguezia de Santa 
Maria do Souto, a fim de ser 
aforado, e por tanto convida to­
das e quaesquer pessoas interes­
sadas a comparecerem no local,

duvida ou questão do qiiafe|uei 
áaiuréza, passará a befai-ça ao 
iinmediato, e assim aic ao ultimo, 
e se ésle lambem pozer alguma 
duvida, á justiça tomará conta dos 
seus haveres,'reduzirá tudo a di 
nheiru, satisfará os legados, ç o*̂  çkçutM^tançiH de ter sido re-Qil Viccutcq com u opera cómica pvescnjç vão afixados 011-

a qual dará amanhã o seu pri- E para que chegue ao conhe-

outrameta.de
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,. tibs ár igual theor nos lógares ♦
doestylo. . ... ; f, |( é

. Guimarães 2 de novembro de A Junta de Parochia de S. Mi- 
.1883. E eu zlntonio José, da Sil-J gqel das Caídas de Vizeila : 
va Basto, escrivão, o subscrevi. Faz publico que p<»f espaço 

0 Presidente,,. je 30 dias a contar da data des.*  
Antonio Coelho da Motta Prego, te, está em cobrança em casa do 

thesoureiro, na rua da Jtujnha 
u." 9, a derrama parochial rehi- 
tiva ao corrente anuo. S. Miguel 

Vizeila, lOdeno- 
Ivembrode 1883. >' •.

O presidente, 
Armindo Pereira da Costa.
_______
Soclçd4.<h- llaríliiN

. EDITAL., r
A camara flwipal d»i‘la? CaWas 

concefliii de Gnimarães
5 Faz saber, que no dia 28 do 
presente mez de còvembro, pelas!

>10 horas da manhã,nos Paços do;
, Concelho tem dé. arrematar-se 
em basta publica a obra do me- >
Jborawmnto dí*  avenida Sul. do A diiçcçao desta Sqciedade 

klargo de 8. Sebastião, (Festa ci- faz publico, para conhecimento de

quantia dc 446 :80() reis.

CRIME EXPOSIÇÃO
ÔE MàCHÍ \ AS DE COSTURA

■n ' ~ \ * DE 3

LDIZ 60NÇALVBS BASTO
50Bua <le S. Damaso

dade^oidoa base.da licitação a quem interessar, que o curso no- 
quantia dc 446 :800 reis. ctunio da língua fiançeza, i

As condições .estao patentes ;qH>rto I10 (|j;i (5 do corrente, 
nasecretaria da ( amara para.se- lunccí01,arâ ás le,çaSi quíotas-fei- 
rem examinadas pelos niteres- ,as (, ^j, „los ,1e

Paços do CÓmeíbo'de Guima-“ 7 “ 8 « “•«'« da 
jães, aos 2 de novembro Je 1883. ,
E eu Antonio José da Silva 
Basto, escrivão o subscrevi. 
• r, . () Pre-ísidente,
Antonio Coelho da Moita Prego.

sei a

Guimai àes, 9 de novembro dc
1881 ■ A.-,

. Pelp secretario, 
Antonio José da Situa Rasto.

742Instituto Escholàr, "' . , .. ■
Aovo eslabéieci-j 

mento <lê éutelãria,'
aàuu de Eii- ferrao-ens e preg-a- 

aléffcnsj . . v t .
GERVAS1Ó Antçnio Pinto,

• - Da ,
SOCIEDADE MARTINS 

SARMENTQ,
A mali icula para a 

teralura— ultimam» nle creada| 
n’esle Iitslilulo—está aberla ;.C , 
ao dia 17 do corrente, tanto para, 
alumnos dc paga, como para osparfcicipa aos .seus amigos e fre- 
graluitos. .... Iguczes que abriu o seu estabele-

Secrplaiia do Insliluto Escho-'cimento de cutelarias, ferragens 
lar, 8 de novembro de 1883. í*  pregugens no Cà^po do,To.u-

(iSecrelajio, .3*  ) c
741 Juaquim José de Meira. >l^a «"5» P»» Pr^« 
-------------JL_---------------- -—- modicos e Com promptidao.

Guimarães 1 de novembro de 
1883. >, , -

Gervasio Antonio Pinto.

A RAIMA DAS MACHINAS •'
— DOMESTICA

*

unica que leva 100 jardas de linha 
rande lançadeira, quê nào. precisa ser eníiãda 

t<»riiainlo-se assim_á_iiijiiii,.lacii de todas

na slia

Edital
A. Junta de. Parochia d»fre- 

. gnezia de S. Romão de Rendufe, 
do concelho de Guigiarães: ' 
saber que na casa da Camara e

posto eni reclamação,

\ desde o dia 7 do < 
o orçamento ordinário 
receita e d-speza da mesma 
Junta relativo ao corrente anno 
civil de 1883, sendo a percen-

. p’TRABALHA PELAS CASAS
—......- .. .............. ’ Joaquim da Silva, artista sa-

uT^sédr dVpm’.>cbr'''je'ab1ã'pateil'.°, o«erecp-»e a ir traba- 
posto eni reclama.,ào, porlU»ar pela», casas, pelo itfodiW 

.espaço de I) dias, contfyioa Í,re,.° de J60,rels l«’r <)la s, e"~
- • Gorrehte.i^iuãv pudendo frer procurado ha

•) (ja rua Donães n.° It.

ALFAIATE

APRESENTO ao respeiiave/publico, esta nova machina que acaba de chegar ao 
meu grande e bem conhecido deposito e lh’a recoinmendo. despida, de pomposos récla 

*** me», ÉÇMçrantiiHlo-a como a primeira machina hu.je conhecida,devendo fazei*-me  jus- 
.'\ tiça de considerar-me insuspeito à mim que tenho tantas outras machinas á venda.

...—Alta Nòvidade— %
Machinas de empregar íblhoe, de.grande vantagempara iib odistas e fami- 

lias, em 5 minutos empregam-se 580 nielroN de qualquer fazenda par'a vestidos !

^5 Machinas <le cazear—x ’ 4 • *'  •' 1 •’ .tiry, » 5 ' * V,.»’ t
. Estas novas machinas de costura das mais perfrítiMM qqe ultimamente tem a ppa. 

££ recido, trazem adecionalmente um novo APARELllO ESPÉClAL PARA ÇÁSEAR 
que permutem fazer casas em todo o genero de tecido com a mddr pbrfeiçij e rãpíde z

irará as pessoas ddieis ou doentes do peito
tagem de 17,338 por cento; Manoel da Cruz, tendo di.-sol- 
sobre as contribuições do Esta- vído a sociedade que tinha com 
do. * * ■ 1 . 'João Baptístâ Pimeqtã çm tipi;'
s Parochia de Rendufe 7 dej no-lotfjcina de alfaiate, avisa os seus 
Vembro de 1883. .amigos e freguezes due.continua

O Presidente da Junta, com a mesma oflícina na sua 
.' - nova morada na rua de. Paio

As machinas com. |>c«ImI mugleo pedal <le penduíà são as únicas que os 
médicos recómmendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per­
feição e simplicidade no trabalho.

As incomparáveis machinas de lazer meia! Fazem 21) pares por dia!
Dotningoò Josè de Mej,ra,

739
[Galvão, em frente á estação dos
Bombeiros Voluntários. 719

HOSPED 1 fíIA POR H E XSP

f t Alem d’es,tas novas machinas ha n este grançte deposito um sortido completo como o 
respeitável publico é bem conhecedor, fornecido.directaníciite pelas prineipaes hi- 
hricaw «IbwilcmunHa e melhores auctores de todos os system-as e fejtiqs coni os ij.o-- 
yos caneleiros antlioiiiaíiji*o«  para encher as capellas mciii dohar o íh» como nas 
{uitigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de e cóinmmhdades para
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

garantia em Toras sêiíí ègúal !

—PASTELARIA—
DE .

Joào Francisco Guiniaràes
RUA D’ÁLCOBA(,!A-GUIMARÃES

SERVIÇO MUÍTO MELHORADO

Jantares parà fòra
■•rccow muito

P1ÍEÇOS .Í:O<M» rei«*  até HO IMH> reis

Ver e confrontar para nào terem de qne se queixar
TAMBÉM TEMA' VENDA MACÍ11NAS LEGITIMAS M.WGEIt 

» .. t ( '. . ■ . , . - .«-i - - . '
.Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

Conccrlani ae de todas oé auctores nào compradas
* n este deposito, preços Imraíow

I 48, rua de S. Damaso, 50
. ■Iimni—riiiiiiii-wiisi ’rr r iib
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PJLLI^IS E Ui\'GUE\'lO DE"'r ‘ HOLOWAY
Pilulas ílc**  Uoloivay

€ ompanhlu mah anliga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa

MAIA
HE.1L ÍNGLE2

(Incorpora|>ot*  curta real em 1S4O,

portos do
Rio dà Praia

sac em 29 de Outubro para Peruam- £ 
buco. Maceió, Rabia, Rio de danei- í 

Oo, fMdélívidéò e BtlénosM vreff. £
fiiinn em 13 de Novembro para 8. Vicente, | 

Pernahibucó. Bahia, Rio de Janeiro, q 
Santo», MonUvideo e Buenos-AyresD

IHMII» a sahirem 29'dé Novembro para Per-, 
nambuc^, Maceió, Balrin, Rio de Ja-' 
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres

•//J

Acceitam-se passageiros com trasbordo para í 
muitos outros jjortós. , • 3

Para mais esclarecimentos dirija^n-sè á Ag<m-««» 
cia ('entrai no Porto, rua d.Q.» Inglezes,23-— ao pgente ■ % 
\Wllllani <'. Tait A ou nas difiefentes cor-. ■ 
respoudencias em as principaes cidade» e. villas- c

Unico correspondente ern Guimarães o stir.., 
Jjiiz José Gòiupilves Basto—em S.- Danih^o.

Vinhos legTtinios ’ 
do Douro ' 

llaiiocl .loaejiiini Aíl(»nin»i 
IBarbotui V

-RUA DA RAINHA—1341 
Garrafa 

™q 
Duque 600

Bastardo primeira- 500
Malvasia 1> 500
Moscatel x> , 50Ô
Malvasia segunda 400
Velho. ... J 400
Meza......................  360

>... ....................* 3Ób

1

huuoci Joseda SilVá ‘ 
Miranda

Este remedioé universalmeo- 
te conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não lia senão uma cauj-a uni 

\cisal de todas as doenças, isto ei, impureza de sangue, que c a
fonte da vida. Esla impureza depressa sc rtfcuílch' com o uso 
das Pílulas de ílolloway. as quaes oliramJocomo depúradóres do 
eslomago e intestinos, por meio da» suas próprledaMes balsami-- 
cas purificam osangue. dão tom e energia áos uervoo c mused- 
los, e enrijam lodo o systema.

Et!aS*cxcédem  qualquer outro remedio em regular a digeslâó. 
Operam d;r maneira mais sadia c eflcctiva ?’obV? ò fígado e rins, 
regulam as secreções, íorliíicain o syslema fier i, • enrijam 
lodo «T corpo liunÂano. Mesmo àqiíèllas pessoas f.í mais delicad.. 
construcção podem, sem receio, expeiimenlar seus elToilos salu­
tares e corrj/borantes, regulando as doSCS rmifòrmé as iuslrucçòes 
que se enconlram nos livrinhos em quecauauma esla enrolada,se'C-ntXHilraju nos livrinhos em quecauauma esla enrolada’

t ii£iiento <1e EKoloaav

A scicncia da medicina z pão 
prodiiztó ale boje reine(llo’alguty 
qtie<possa se.- çomparado a. esk 
tnaravilhosp- Unguento, que sr 

assimelhá tanlo do sangue quê, iia verdade, íorma parle d esl^ e, 
circulando com aquelle lliiidovilal. expelle Ioda a tualeria■iinipu- 
ra, sara elimpa Iodas as parles iuíucladas. c cura quaiquer sor­
te de cluigitó e ulceras. t

§
DÓ Í5ÓLHAÓ

FMTU
352 — Rua rcriiaiidei riiomax—352

D . . .. 
»..

Lágrima

A estes preços augmónta-s
50 teis da garrafa.

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda ho seu esteWtD 
cimento, bilhetes, meios, qúaifos 
oitavos, e fraeções de ditiçrei/l^s 
pieçus da lotem de Lisboa da 
pioxjma exlrucçap.

O mesmo vendeu parle du bi­
lhete da soi le grande em hacçòts 
de dillereeles pteços daeuracçbô

SEiiMÓLS -
Em manudciipio t abbie qiml- 

quei assumpto 1:300 íò. por cauà 
um. Poi cada coUccçau de Uuzú 
í3;.j00 rs. (

Quem ptiíendci dn ija-sc a Ay- 
ies Pacheco, nu Scminai iu de Là 
megô.

l * G í * ■ ' (1 1 
■Eiiípresa—galeria r<>_

luuutícu

B1BL1QTHECÀ 1LLC8TRA 
DA

Cada folha 1U rs. Cada islam- 
>a lb reis. Desenhos de M. Mae 

cedo. Gra vui as dei*  Pastor.
Assi.gua-sé em Lisboa cií) so­

das as livrarias, e cin todas ta 
terras do rêiiiò.

A correspundeiicia de\e sçr_ 
ii igula à rua da ÃtalaÃa, 101

Lisboa.

Es‘te estabclechifento tendo auginentado o seu inachinismo e 
reformado o sêlV pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 1 
locarão, tanto nò Porto'colbo nas províncias, de quaesquer cons- ; 
trucçóes civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

A.cceita portanto encommendas para -o fornecimento de co - 
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou dc chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia bd mecháúica'.

2 |0 Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou- 
J8U ça de.ferro estanhado^ fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
2t»Ulda-brazas, filhos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 

e isellar, engarr; :adores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
1 lhas, cruzes pa^a manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 

e cmh ira-; _ 
muitos outros oTjectos proprios para

SCIEJC1A MORAL codigo do Jury
j 1raUUCÇão dp

lidcharel Lujz Beltrão da Fon­
seca Finto de Freitas

Preço
Cm grosso vol uine. . . 800 r< is

Éste livro iniportantissirmo 
indispeiisavel aos jurados? es- 
aos juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, acR- 
se á venda eín Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.", 'rua dá 
Rainha 43, 45 e 4.71

BICHAS BE 8AÍG8ABpara jardim, ferros para brunir, tòrradores para café e 
.tros objèctos proprios para uso domestico'.

Chapa zincada para telhados 
eiza e BENTO d’01ivei'-a Machado,’ 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas fraucezas, ide 
I.aqualidade, para sangrar, las 
quaes manda deitar táhrto a ho­
mem conw a mulher, coln toda 
a brevidade, p^r jieViipas habjli- 

«j/v.vg,..... *_____ _ r j | t$da?q Tanibrrn vende ou alujga
Compras superiores a 50'.Ó00 reis teni desconto de 5 por cento qualquer porção, que queiram

SEM ESTAiMpHJlÂ ' Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio , COM I S 1AMPILHA?

—Au,nuncios e-correspondências particuiaresi30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 1 . w ’ A . : íV
Um^ serie OU 50 ntimerns IJÍOO Foihíi avulso ou supplemento 40 rs». — Publicações litterarias serão annunci.das, sendo enviados a Serie ou 50 numeros i:5Q^ 

,es(3jreducçào dois exemplares.
'ÍUakRAÊS^Yl^yUlãUNENSÈ^UA DF S.JUW. "" -------------------- -

Vinho antigo superior
T>

>

D

»
¥

^íovocoiiftialtorio medico

011 lè d i co-cir (i rg’i à o TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO 

,__ 4 •
ou 1 e meia polegada a 140 reii-^Dé 0ra, 15 a 0ro,05Õ 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs. ; *

JOAQI IM JQS.E’DE M E1R A Dc 0m,0’l0 ôn 3/8, polegada a 200 reis o kilo—De 0m,125 
'Abriu o seu Consultorio ]\D- 

dico-Cirargico na rua de D. João t 
n/, 83. 1? andar.

7T*?T


